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RESUMO

Um dos grandes desafios nas disciplinas ambientais é considerar a realidade dos alunos durante
o processo de aprendizagem, conectando-os com os assuntos abordados em sala de aula. Dessa
forma, o uso de fotografias como metodologia ativa e ferramenta didática busca auxiliar o aluno
na visualização de conceitos teóricos e na formação do pensamento crítico e científico. Assim, o
objetivo desse projeto foi a utilização de fotografias no processo de ensino e aprendizagem, de
forma que os alunos fossem capazes de compreender e debater de forma crítica os processos
ecológicos através de textos apresentados em sala e imagens produzidas por eles. O projeto foi
aplicado na disciplina de Ecologia de Ecossistemas, ofertada no primeiro semestre do curso de
Ciências Biológicas, da Universidade Federal do Ceará (UFC). Para isso, este projeto foi
dividido em três etapas. Na primeira etapa foram discutidos sete textos, ofertados durante as
aulas da disciplina, e a aplicabilidade desses no dia a dia. Na segunda etapa os alunos foram
orientados a analisar a percepção ecológica na região onde eles moram ou regiões similares,
através de fotos autorais. Em seguida, 42 alunos foram separados em 7 grupos e cada um dos
textos foram sorteados para cada grupo. Cada equipe ficou com um texto o qual serviu como
guia do tema para as fotos autorais. A terceira e última etapa foi a apresentação e discussão das
fotografias autorais com apresentação de slides e debates sobre os temas. Por fim, pode-se
concluir que as fotografias auxiliaram os alunos na compreensão dos temas da disciplina, sendo
possível reconhecer e despertar o pensamento crítico acerca dos conceitos e processos
ecossistêmicos. Além disso, as fotos e os comentários mostraram que os alunos foram capazes
de reconhecer os assuntos das aulas em situações cotidianas, além de levantar hipóteses,
discussões e debates sobre os temas.
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INTRODUÇÃO

A inserção dos indivíduos e da comunidade nas questões ambientais, é algo

essencial para uma efetiva educação sobre o meio ambiente. Esse é um processo feito

através da sensibilização para as necessidades e obrigações com o meio ambiente, além

de despertar o interesse, gerar discussões e possíveis soluções para os problemas atuais.

Dessa forma, um dos grandes desafios para a Educação Ambiental é considerar a

realidade dos alunos durante o processo, de forma que seja possível atrair a atenção dos

mesmos (Pezente; Giassi, 2009; Matias, 2019).
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A Ecologia é um dos principais assuntos abordados para a Educação Ambiental,

pois busca explicar os conceitos e processos dos ecossistemas, inserindo o homem como

um de seus agentes modificadores (Primack; Rodrigues, 2006). Segundo Pezente e

Giassi (2009) é importante que ocorra uma interação direta dos indivíduos com o meio,

de forma que seja possível fazê-los problematizar e criar uma ideia crítica, construtiva e

significativa sobre os conceitos, processos e problemáticas ambientais, despertando o

desejo de agir.

Na disciplina de Ecologia de Ecossistemas, são abordados diversos conceitos

teóricos relacionados à ecologia, estruturas e dinâmicas dos ecossistemas. Em muitos

casos, esses conceitos podem ser complexos, pois geralmente abrangem três níveis

biológicos: os organismos, as populações e as comunidades (Begon, 2006; Matias,

2019). Para isso, diferentes recursos pedagógicos podem auxiliar durante o processo de

ensino-aprendizagem, através da formação e apropriação do conhecimento, de forma

que auxiliam na transmissão didática dos conceitos (Santos; Brito, 2019).

Atualmente, é comum que as pessoas utilizem as tecnologias midiáticas, através

de seus aparelhos celulares, tablets, smartphones e outros equipamentos eletrônicos. Os

alunos estão vivenciando uma nova realidade, com o acesso rápido à informação e a

crescente exposição que é trazida para o ambiente escolar (Pezente; Giassi, 2009).

Assim, os professores precisam estar atentos a esses novos interesses de seus alunos,

usando-os como recursos fundamentais para o sucesso de suas práticas pedagógicas

(Rodrigues, 2016).

Portanto, segundo Rodrigues (2016) e Guimarães (2010) o uso de fotografias

como ferramenta didática, expõe uma das relações entre as pessoas com o ecossistema,

de forma que o aluno consegue visualizar percepções teóricas, além de auxiliar na

construção dos conceitos ecológicos e no pensamento científico. A formação

educacional e o ensino de Ecologia podem facilitar a construção de percepções

ambientais, sociais, culturais e políticas, relacionando-as aos conceitos implícitos no

que está sendo apresentado em uma imagem. Assim, a partir da compreensão dos textos

de Ecologia, os alunos podem ser capazes de usar esse conhecimento científico na

interpretação de imagens e na solução de seus problemas no dia a dia (Rodrigues, 2016;

Silva; Feitosa, 2019).

A aplicação de metodologia ativa, como a utilização de fotografias, busca

envolver os alunos através de estratégias de ensino focadas na participação destes

durante a construção do processo de aprendizagem (Piffero et al., 2020). As



metodologias ativas são importantes para uma aprendizagem significativa, pois atua

como elemento norteador do ensino, além de promover uma participação efetiva do

aluno, colaboração e autonomia (Piffero et al., 2020).

Nesse contexto, o objetivo deste trabalho foi utilizar a fotografia de natureza

como ferramenta didática no processo de ensino-aprendizagem em Ecologia, de forma

que os alunos sejam capazes de compreender e debater de forma crítica os conceitos e

processos ecológicos através de textos oferecidos na disciplina de Ecologia de

Ecossistemas e imagens produzidas pelos mesmos.

METODOLOGIA

O projeto foi desenvolvido na disciplina de Ecologia de Ecossistemas no ano de

2022, ofertada para alunos do primeiro semestre do curso de graduação em Ciências

Biológicas, da Universidade Federal do Ceará (UFC). No início da disciplina, o docente

apresenta uma bibliografia, em que cada aluno é avaliado quanto ao seu entendimento

dos conteúdos através de testes conforme esses são ministrados. Para auxiliar nesse

processo, o uso de fotografias foi aplicado como uma ferramenta de estímulo ao

pensamento crítico e reflexões sobre os assuntos estudados em sala de aula.

Os conteúdos teóricos abordados no desenvolvimento do projeto foram

relacionados a sete manuscritos utilizados na disciplina de Ecologia de Ecossistemas,

sendo eles: A origem e consolidação do conceito de ecossistemas (Bonecker et al.,

2009); Vegetação, unidades fitoecológicas e diversidade paisagística do estado do Ceará

(Moro et al., 2015); Ciência, matemática e ecologia (Angelini, 2008); Considerações

sobre os conceitos e paradigmas da ecologia fluvial (Ferreira; Fernandes; Gomes, et al.,

2009); Ecologia de rios intermitentes (Maltchik, 2008); Ecologia de peixes de riachos

intermitentes (Terra et al., 2021); e Eutrofização Artificial (Esteves, 2011).

Dessa forma, o trabalho foi divido em três etapas. A primeira etapa

correspondeu à discussão dos textos durante as aulas da disciplina. Em cada aula foi

abordado o conteúdo de cada texto, posteriormente, foram discutidos os conceitos e a

aplicabilidade destes no dia a dia, de forma que fossem ressaltadas as problemáticas e as

críticas sobre os temas de cada texto. A segunda etapa também foi realizada em sala de

aula, na qual foram dedicadas duas horas para a apresentação e discussão do projeto, em

que os alunos foram orientados a analisar a percepção ecológica da região onde eles

moram ou regiões similares, através de fotografias produzidas por eles. Em seguida, um



total de 42 alunos foram divididos em sete grupos de discussão e, nesse momento, com

o intuito de guiar o tema para as fotos, cada um dos textos foi sorteado para cada grupo

formado. A terceira e última etapa correspondeu à apresentação das fotografias que os

alunos produziram, além da discussão acerca dos conceitos e os processos ecológicos

abordados a partir dos textos e das fotos.

Através de análise qualitativa, a partir do registro dos relatos e imagens

produzidas pelos alunos, buscou-se avaliar como o uso de fotografias como ferramenta

didática auxiliou os alunos na compreensão dos conteúdos abordados. Durante o

momento de discussão, os comentários e narrativas dos alunos foram apoiados pelas

suas vivências e expostos por meio das fotos, de forma a garantir a junção da ciência e a

tecnologia de acordo com o contexto da realidade, uma vez que as pesquisas narrativas

são utilizadas com uma dinâmica interação entre pesquisa, teoria, experiência,

conversação e reflexão acerca dos assuntos abordados em sala de aula (Silva; Feitosa,

2019). Os demais recursos e materiais usados nas aulas foram: um projetor, pincéis,

computador, papel, quadro e principalmente o telefone celular dos discentes, tendo em

vista que todos portavam este aparelho.

REFERENCIAL TEÓRICO

Quanto aos conteúdos trabalhados, no texto “A origem e consolidação do

conceito de ecossistemas” (Bonecker et al., 2009), são abordados o contexto histórico,

as diferentes formas de abordagens dos conceitos ecológicos, a importância de diversos

autores até a consolidação do conceito em trabalhos científicos. Dentre os conceitos

relacionados aos ecossistemas, estão: meio ambiente, nicho ecológico, cadeia trófica,

comunidade, população, processos ecossistêmicos, sucessão ecológica e clímax. A

diversidade paisagística do Ceará, estrutura e funcionamento de ecossistemas terrestres

são abordados no texto “Vegetação, unidades fitoecológicas e diversidade paisagística

do estado do Ceará” (Moro et al., 2015), apresentando as características das vegetações

terrestres e os principais fatores que as regem, como clima, topografia e a biogeografia

do estado do Ceará. O texto “Ciência, matemática e ecologia” (Angelini, 2008), aborda

as características dos ecossistemas, terrestres e aquáticos, na forma de modelos,

relacionando fatores como: produção primária, respiração, biomassa e entre outros

assuntos relacionados ao funcionamento dos ecossistemas. Os textos “Considerações

sobre os conceitos e paradigmas da ecologia fluvial” (Ferreira; Fernandes; Gomes,



2009), “Ecologia de rios intermitentes” (Maltchik, 2008) e “Ecologia de peixes de

riachos intermitentes” (Terra et al., 2021), falam sobre a estrutura e os elementos que

fazem parte do funcionamento dos ecossistemas semi-lênticos e de rios intermitentes.

Assim como o texto “Eutrofização Artificial” (Esteves, 2011) sintetiza esses assuntos,

porém com enfoque aos impactos antrópicos nos ecossistemas aquáticos.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Como resultado, foi observado que as fotografias produzidas auxiliaram os alunos

a reconhecer e despertar o pensamento crítico acerca dos conceitos e processos

ecossistêmicos, de forma que os mesmos foram capazes de reconhecer tais conteúdos

em situações cotidianas, além de levantar hipóteses, discussões e debates sobre os temas

estudados na disciplina (Quadro 1).

Quadro 1- Fotografias e relatos dos alunos sobre conceitos e processos ecológicos.





Fonte: Elaborado pela autora (2024).

Pesquisas sugerem que usar fotografias e metodologias ativas como ferramentas

de ensino pode melhorar significativamente a compreensão dos alunos sobre o conteúdo

em várias disciplinas. Projetos como “Photovoice” em aulas de sociologia

demonstraram promover o pensamento crítico e apresentar aos alunos novas maneiras

de criar conhecimento (Schell et al., 2009). Em geografia física, incorporar fotografias

de paisagens nas aulas melhorou o aprendizado dos alunos sobre conceitos teóricos em

comparação com abordagens tradicionais (Fraile-Jurado; Sánchez-Rodríguez;

Leatherman, 2018).

Da mesma forma, usar fotografias como estudos de caso em aulas de biologia

pode reforçar pontos-chave, ajudar os alunos a internalizar informações e melhorar a

recordação durante atividades avaliativas (Krauss; Salame; Goodwyn, 2010). Em

geografia social urbana, ensinar aos alunos “observação dirigida” por meio da fotografia

incentiva o envolvimento com conceitos geográficos e desafia as práticas tradicionais de

sala de aula (Sanders, 2007). Portanto, integrar métodos visuais e participação ativa em

sala de aula pode levar a experiências de aprendizagem mais eficazes e participativas

em diferentes áreas do conhecimento.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Em suma, a conclusão deste trabalho ressalta a importância de integrar métodos

pedagógicos ativos, como o uso de fotografias, no ensino da Ecologia. Através da

aplicação deste projeto, foi possível perceber que os alunos não apenas compreenderam

melhor os conceitos teóricos, mas também conseguiram aplicá-los em suas vivências

cotidianas. A utilização de fotografias como ferramenta didática mostrou-se eficaz para

estimular o pensamento crítico e a reflexão, permitindo aos estudantes analisar e debater

as problemáticas ambientais de maneira mais profunda e contextualizada. Dessa forma,

a metodologia adotada não só facilitou a compreensão dos conteúdos teóricos abordados

na disciplina de Ecologia de Ecossistemas, como também promoveu uma conexão mais

significativa entre os alunos e o ambiente ao seu redor, contribuindo para uma formação

mais crítica e consciente sobre as questões ambientais.
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